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			Em minha primeira obra, o destaque foi o AMOR, tema que tem um propósito primordial, o qual, com exuberância volto a salientar.

			Este assunto é infinito! Dele podemos falar de inúmeras maneiras sem jamais repeti-las e elas estarão todas sempre ressaltando novos realces com legítimos ganhos e benefícios. Tenho certeza de que o que me motiva a expor esse tema é por obter divinamente a total consciência do bem que esse sentimento é capaz de exercer em qualquer história de todos os seres vivos, impulsionando-me, então, a avultar com veemência detalhes que estão esquecidos, com o objetivo de reedificar o sentido pleno de algo que é tão poderoso.

			O AMOR pode evitar muitos caminhos tortuosos na história da humanidade! Tão majestoso e tão singelo, tão corajoso e tão ingênuo, tão capaz e tão tolerante, e... de tão fácil aces OR, sinto que preciso comprovar com minhas obras a afluência que tal comoção é capaz de revigorar com brio as nossas vidas.

		


		
			
Precisamos ouvir 
nossa voz

			Precisamos preconizar o ápice palpável que deixamos escapar pela janela da irreflexão! 

			Atípicas insatisfações têm triunfado já há longo tempo e as satisfações evaporam-se repetidamente! Isso acontece exatamente porque temos a convicção de que podemos desfrutar de um recurso que estará sempre lá, a nossa disposição. E ele está, “ele” é o AMOR! Mas será que sabemos “usá-lo” corretamente? Com certeza não!

			Na verdade, estamos permitindo que se dispersem as peças mais importantes do tabuleiro de nossas vidas e, displicentemente, não as consideramos válidas por estarem entre os hábitos do nosso cotidiano.

			O essencial está sendo trocado pela formalidade rotulada numa moldura da rotina que nos faz esquecer de responder a essa solene pergunta: Quem somos nós se não escutarmos nossa íntima voz? Sabemos que nessa voz existe uma súplica por AMOR, ele é o básico que pede os nossos corações. Simples assim!

			O que fazer para melhorar tudo isso? Atenuar nossas tensões de várias formas: Fazendo algo que gostamos; buscando amizades antigas que se envolvam com disposição em amenizar nossas urgências com vigor e atenção e, estando elas determinadas a uma troca mútua de tal cordialidade, isso também permitirá nos sentirmos úteis, bem como compartilhar mais nossos momentos com a finalidade de gerarmos mais encantamento, proximidade e aconchego; deixarmos a compreensão falar mais alto do que a discórdia, nos empenhando assim em promover a conciliação e colocar a harmonia como prioridade; desprezando a vergonha de transmitir calor, carinho e afeição; inventando sempre que possível mimos imprevisíveis, concebendo surpresas agradáveis no âmbito familiar e até no setor de trabalho quando este corresponde à nossa simpatia; promovendo agrados de toda ordem com o intuito de fraternizar nossos desígnios e ambientes; deixando fluir sem medo o carinho especial que sentimos por alguém a fim de eliminar julgamentos desnecessários, suspender os sarcasmos inconvenientes para deixar fluir situações puras onde possam proliferar doces momentos; enfim, conduzir ao máximo ocasiões ao agrado, os quais nossos corações tanto nos solicitam!

			No interior de cada ser humano

			Existem pequenos paraísos,

			Existem importâncias nos abraços

			Existem doces sorrisos

			Experimente despertar sentimentos

			E prová-los antes da reprovação

			Porque existem sensibilidades

			Esperando por essa exibição

			O querer é a palavra-chave

			Para o obstáculo decidir enfrentar

			Tudo começa na frase “eu quero”

			E a busca então começar!
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